PROJETO DE LEI Nº 101, DE 2014

“Institui a “CAMPANHA MUNICIPAL DO LAÇO BRANCO – HOMENS PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER” no âmbito do Município de Itanhaém.”

Art. 1º - Fica instituída no âmbito do Município de Itanhaém a “CAMPANHA MUNICIPAL DO LAÇO BRANCO – HOMENS PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER”, a realizar-se anualmente entre os dias: 25 de novembro a 6 de dezembro, objetivando sensibilizar, envolver e mobilizar a sociedade civil no engajamento pelo fim da violência contra a mulher, à luz da Lei Federal nº 11.489, de 20 de junho de 2007.

§ 1º  – O símbolo da Campanha será o laço branco.

§ 2º –Ao longo da Campanha serão divulgadas as políticas públicas dos direitos da mulher, com distribuição de folders, realização de fóruns de debates, seminários em espaços públicos e privados, com participação voluntária de profissionais da área da saúde, segurança pública, educação, entidades representativas, setor privado, Conselhos Municipais e população.

Art. 2º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Câmara Municipal de Itanhaém, 22 de outubro de 2014.
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Vereador

JUSTIFICATIVA

O Laço Branco é uma campanha mundial pela erradicação da violência contra a mulher, da qual o Município de Itanhaém não pode ficar de fora.

Como surgiu a Campanha do Laço Branco?

No dia 6 de dezembro de 1989, um homem de 25 anos (Marc Lepine) entrou armado na Escola Politécnica de Montreal, no Canadá. Em um sala de aula, ele ordenou que os homens (aproximadamente 50) se retirassem. Assassinou 14 mulheres e depois saiu atirando pelos corredores e outras dependências da escola, gritando: “Eu odeio as feministas”. Desta forma, ele matou 14 estudantes, todas mulheres. Feriu, ainda, 14 pessoas, das quais 10 eram mulheres. Depois suicidou-se. Com ele, foi encontrada uma carta que continha uma lista com nomes de 19 feministas canadenses que ele também desejava matar e na qual ele explicitava a motivação de suas ações, em suas palavras: “mandar de volta ao Pai as feministas que arruinaram a sua vida”. A partir dessa data desencadeou-se uma série de discussões e debates acerca da violência contra a mulher. Como uma forma de mostrar que há homens que não compactuam com a violência contra a mulher, um grupo de homens canadenses criou a Campanha e definiu o laço branco como símbolo da não-violência contra a mulher. 

Em nosso país essa Campanha teve início em 1999, tendo a Rede de Homens como responsável pela coordenação da Campanha no Brasil. Várias atividades são desenvolvidas em parceria com entidades de mulheres, Coordenadorias, Secretarias de Políticas para as Mulheres nos Estados e Municípios. Para reforçar a Campanha no Brasil foi criada a Lei nº 11.489/07, tendo o dia 6 de dezembro como marco e fazendo parte dos 16 Dias de Ativismo. Este movimento concentra várias datas que fazem menção à luta pela igualdade de gênero e pelo fim da violência contra a mulher, conforme quadro abaixo:

25 de Novembro: Dia Internacional da Não-Violência contra as Mulheres;

29 de Novembro: Dia Internacional dos Defensores dos Direitos da Mulher;

1º de Dezembro:  Dia Mundial de Combate à AIDS;

6 de Dezembro:  Dia Nacional de Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres;

10 de Dezembro: Dia Internacional dos Direitos Humanos.

Esta é mais uma ação e papel do Município de inserir esse debate na sociedade. O campo de atuação é bem amplo, podendo ser através de fóruns, seminários, em escolas públicas, entidades de saúde, instituições públicas e privadas, órgãos de segurança pública e espaços públicos. Ainda poderão ser desenvolvidas estratégias de comunicação e ação política voltadas a homens de diferentes idades e em diferentes contextos, bem como palestras, ações comunitárias e distribuição de material alusivo à campanha em atos públicos. 

Feitas estas considerações, aguardo a devida tramitação do feito e posteriormente, a aprovação do Projeto em Plenário pelos meus pares. 
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